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Trabalhadores
na Estilocast 

protestam
contra demissões

Agenda regional 
pode ser 

retomada com 
prefeituras petistas

Ritmo de tRabalho 
não muda nas 
montadoRas
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Os dias adicionais de produção estão 
mantidos em todas as montadoras da 

nossa base, segundo os Comitês Sindicais. 
Anúncio de coletivas na GM e na Fiat são 
para ajustes internos e não se relacionam 
com a crise norte-americana, diz Anfavea.

Metalúrgicos saíram da fábrica e se protegeram da chuva
para participar da assembléia

Comissão da Câmara aprova
o fim do fator previdenciário

Tramitação do projeto de lei ainda segue para debate em mais duas
comissões antes de chegar ao plenário. Página 4

Eles pararam na manhã de ontem
e exigem transparência e respeito.

Essa é a opinião 
do deputado 
estadual Mário 
Reali, eleito 
para a sexta 
administração
do PT em 
Diadema.

No ABC, segundo 
o sindicato, 65% 
das agências não 
funcionaram ontem.

Bancários 
estão em 
greve em 
todo o 
Brasil

Fábio Munhoz /Sindicato dos Bancários do ABC

agenda
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Trabalhadores na Scania e na F. Mogul fazem doações
Jardim Limpão
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Aposentadoria

Fim do fator avança na CâmaraBancários
entram em

greve 

Tem eleição na 
segunda-feira

Luta

CIPA na Brasmeck
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Os bancários de todo 
o Brasil estão em greve 
por tempo indeterminado. 
Ontem, primeiro dia de 
paralisação, aqui no ABC 
65% das agências não fun-
cionaram.

“Essa greve é uma 
necessidade da categoria 
para avançar nos direitos 
e manter o que já foi con-
quistado”, afirma a pre-
sidente do Sindicato dos 
Bancários do ABC, Maria 
Rita Serrano.

Reivindicação
A pauta de reivindi-

cações inclui aumento real 
de 5% (além da inflação de 
7,15%), valorização dos 
pisos, auxílio-creche de 
R$ 415,00, vale-refeição 
de R$ 17,50 por dia, além 
de PLR composta de três 
salários mais valor fixo de 
R$ 3.500.

“Os banqueiros em-
purraram os trabalhadores 
da mesa de negociação 
para a greve”, disse Luiz 
Cláudio Marcolino, pre-
sidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região. 

A Comissão de Seguri-
dade Social e Família apro-
vou, por unanimidade, na 
manhã de ontem, o fim do 
fator previdenciário, com 
base no parecer do relator, 
deputado Germano Bonow 
(DEM/RS).

O projeto de lei do se-
nador Paulo Paim (PT/RS) 
extingue o fator previden-
ciário, ou seja, acaba com a 
fórmula de cálculo das apo-
sentadorias que vinculou, a 
partir de 1999, o valor do 
benefício à expectativa mé-
dia de vida dos trabalhado-
res que alcançaram o tempo 
de contribuição de 35 anos, 
no caso dos homens, e 30 
anos, para mulheres.

De acordo com o texto 
aprovado, sem o fator pre-

videnciário a aposentadoria 
volta a ser calculada com 
base na média dos últimos 
36 salários de contribuição 
apurados em período não 
superior a 48 meses.

Mobilização
“Agora é a hora de in-

tensificar a mobilização para 
garantir a aprovação, até o 
final do ano, do projeto de 
lei. Só a pressão poderá ga-
rantir o fim desta perversi-
dade contra os aposentados 
e pensionistas do INSS”, 
considerou o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre.

O fator previdenciário 
é responsável pelo achata-
mento em até 40% do valor 
da aposentadoria. 

Tramitação
O projeto ainda será 

examinado pelas comissões 
de Finanças e Tributação, 
e de Constituição e Justi-
ça, antes de ir a voto no 
plenário da Câmara. Se os 
deputados fizerem alguma 
mudança no texto original, 
o projeto volta ao Senado 
e começa a tramitar nova-
mente. 

O fim do fator previ-
denciário é um dos pontos 
da 5ª Marcha da Classe Tra-
balhadora, que acontecerá 
em Brasília no início de de-
zembro.

Antes de chegar ao plenário da Câmara, projeto passará por mais duas comissões

O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, acompanhou a entrega das doações

Moniz
O Sindicato convoca os 
trabalhadores da Moniz 
para uma reunião no 
sábado, na Regional 
Ribeirão Pires, para 
tratar de assuntos 
internos. O encontro 
acontece às 10h para o 
pessoal do 2º turno e às 
15h para o pessoal do 
1º. A Regional fica na 
Rua Felipe Sabbag, 149, 
Centro.

Moradores do Jardim 
Limpão, de São Bernardo, 
receberam mais doações dos 
companheiros na Scania, em 
São Bernardo, e na Federal 
Mogul, de Diadema.

São 22 famílias que 
perderam tudo em incêndio 
no início do mês passado 
e lutam para reerguer suas 

vidas. Os trabalhadores 
na Scania doaram vários 
móveis, eletrodomésticos e 
enxovais de bebê para duas 
mulheres grávidas, com-
prados com os R$ 800,00 
arrecadados.

Já o pessoal na Federal 
Mogul entregou roupas, ali-
mentos e brinquedos.
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Os trabalhadores na 
Brameck, que dia 13 vão 
eleger a nova CIPA, devem 
votar no companheiro Se-
bastião Pereira Campos, o 
Alemão, da Solda, que vai 
lutar por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.



saúde
Adoecimento e trabalho imaterial

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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Eleições 2008

Administrações petistas
vão retomar debate regional

Partido aposta na comparação de projetos

Com mais de 50 mil votos sobre o tucano José Augusto, o petista Mário Reali 
(foto) garantiu a sexta vitória do partido em Diadema. Ele quer a vitória do PT

nas três cidades com segundo turno, pois assim será possível retomar o debate 
da regionalidade.Um de seus compromissos será aumentar as vagas nas

creches e no ensino fundamental.

O trabalho vem se des-
locando gradualmente da 
atividade industrial para o 
ramo de serviços, e isso tem 
provocado mudanças.

Na produção material, 
o resultado do trabalho é 
palpável, na forma de pro-
dutos, já na atividade de 
produção imaterial nem 
sempre se consegue ava-
liar objetivamente o resul-
tado do trabalho.

 Nessa situação em que 
o trabalho árduo nem sem-
pre significa que algo te-
nha sido produzido, sur-
ge um novo paradigma de 
avaliação de desempenho 
e uma competição desen-
freada pela sobrevivência 
num ambiente de alta sub-
jetividade. A conseqüên-
cia lógica disso tudo é uma 
enorme carga de estresse e 
adoecimento.

Muito esforço,
pouco resultado

Estamos falando de ati-
vidades como vendas de 
serviços na área de tecno-
logia da informação, servi-
ços de segurança, turismo, 
investimentos no mercado 
financeiro e, até mesmo, em 
áreas presentes nas nossas 
empresas metalúrgicas co-
mo pós venda, satisfação 
do cliente, propaganda e 
marketing, gestão da qua-
lidade, da logística, admi-
nistração financeira e mui-
tos outros.

São os chamados tra-
balhadores de áreas técni-
cas e administrativas, que 

se sujeitam cada vez mais 
a novos critérios de ava-
liação de desempenho do 
seu trabalho, cujos resul-
tados não têm relação di-
reta com o esforço empre-
gado, com a carga horária 
de trabalho e tampouco 
com a qualificação dispo-
nibilizada.

É só imaginar a quan-
tidade de insegurança, de 
estresse e de insatisfação 
de um trabalhador que 
depois de um dia intei-
ro ao telefone em contato 
com dezenas de potenciais 
clientes não conseguiu re-
alizar nenhuma venda.

Campeão
do momento

É essa nova realida-
de do mundo do trabalho 
que tem trazido os novos 
desafios da saúde ocupa-
cional, que são o adoeci-
mento psíquico e suas gra-
víssimas conseqüências 
laborais e sociais. 

Infelizmente, as or-
ganizações, na sua gran-
de maioria, ainda não 
atentaram para esse gra-
ve problema causado pe-
los sistemas de gestão ca-
da vez mais competitivos, 
baseados na motivação 
pelo estresse e nas metas 
agressivas, que são ver-
dadeiros obstáculos que 
selecionam os campeões 
do momento até que sur-
jam novos e mais aptos 
competidores.

A que se deve essa 
nova vitória do PT em 
Diadema?

Ela é fruto dos diver-
sos governos do partido na 
cidade. A atual administra-
ção do Filippi é muito bem 
avaliada, pois fez a cidade 
avançar. Hoje, Diadema 
está mais segura, com mais 
infra estrutura, saúde e edu-
cação. Com o governo Lula, 
Diadema está recebendo 
muitos investimentos fede-
rais. Além disso, o cresci-
mento econômico aumen-
tou a renda da população 
e Diadema está recebendo 
novos centros de consumo 
e grandes mercados.

Outro fator que pesou 
na vitória foi a escolha de 
Gilson como vice, ele que 
foi o primeiro prefeito da 
cidade. Por fim, a candida-
tura envolveu a militância, 
que foi ampliada com a par-
ticipação da alianças com 12 
partidos.

O PT foi bem na re-
gião?

Está muito bem, com 

O PT vai apostar na comparação dos 
projetos em disputa nas 15 cidades que par-
ticipa do segundo turno das eleições. A afir-
mação é do presidente nacional, Ricardo Ber-
zoini, para quem a mobilização da militância e 
das lideranças nacionais será fundamental.

“Vamos jogar todo nosso empenho 
político nas 15 cidades. A direção do PT 
vai mobilizar lideranças nacionais toda sua 
militância para ter o máximo de presença 
no segundo turno”, disse.

Berzoini ressaltou, porém, que este 
movimento vem acompanhado de propos-
tas concretas para os municípios, a partir 
da realidade de cada um, e de maneira a 
mostrar o diferencial do PT em relação a 
outros partidos, principalmente nos locais 
onde o confronto de dará contra forças 
conservadoras e de direita.

Em São Bernardo, por exemplo, o 

possibilidade de administrar 
quatro municípios, pois te-
mos bons candidatos como 
Marinho, Oswaldo Dias e 
Siraque.

Nossa militância estará 
nessas cidades para apoiar 
os candidatos petistas. Com 
a vitória deles teremos con-
dições de retomar os traba-
lhos da Câmara Regional 
como forma de pautarmos 
o ABC em âmbito estadu-
al.

Como ficou a forma-
ção da Câmara Munici-
pal?

O PT manteve a maior 
bancada, com cinco verea-
dores. No total, a coligação 
fez 11 vereadores. A partir 
da próxima semana vou 

conversar com os outros 
vereadores eleitos, pois 
agora a campanha acabou e 
nossa preocupação é com a 
governabilidade. 

O que a população 
pode esperar de sua ad-
ministração?

Muito trabalho para fa-
zer Diadema avançar ainda 
mais. Em janeiro, já vamos 
assumir com um projeto de 
obras e ações. Vamos dar 
continuidade a vários proje-
tos da atual administração. 
A UBS da Vila Conceição 
está sendo construída e te-
mos as obras do PAC na 
Favela Naval.

A educação será uma 
das prioridades, com am-
pliação das vagas nas cre-
ches e no ensino funda-
mental.

Outra preocupação é 
com a qualificação profis-
sional. Uma novidade é a 
construção da faculdade de 
tecnologia voltada à área de 
cosméticos. Será a primeira 
faculdade de cosmetologia 
do País.

partido quer a participação popular, política 
desprezada há 20 anos na cidade. 

O presidente do PT lembra que em 
São Paulo é a cidade onde a diferença de 
projetos é mais explicita. “ Um projeto é o 
da Marta, que quando prefeita investiu em 
programas sociais, no transporte público e 
na educação; e outro, de Kassab, que des-
montou esses programas”, concluiu.

Nos dois casos, há um confronto entre 
uma ideologia desenvolvimentista, com cres-
cimento econômico e geração de emprego; e 
uma neoliberal, com privatizações e o Estado 
mínimo. Ricardo Berzoini também avaliou 
a importância da participação do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva nas campanhas 
petistas nesta segunda fase eleitoral. Disse 
não acreditar em transferência automática 
de votos. “Mas o apoio político e o prestígio 
político dele sempre ajudam”, comentou.

Nó na educação
Para se adequar à nova 
lei e evitar a contratação 
de professores, o governo 
Serra passou a considerar 
o intervalo das aulas como 
atividade extra-curricular. 

Desrespeito
Apesar das promessas de 
Kassab (DEM, ex-PFL), 
pelo menos 66 escolas da 
capital continuarão no 
próximo ano com o turno 
da fome, das 11h às 15h.

Força
A ministra Dilma Roussef 
anunciou pacote de 
financiamentos de R$ 10 
bilhões para a indústria 
naval. 

Grana!
Já é possível consultar o 
quinto lote de restituições 
do Imposto de Renda pelo 
www.receita.fazenda.
gov.br. O dinheiro será 
liberado dia 15.

Para cima
Entre janeiro e agosto, 
a produção industrial 

paulista cresceu 8,8%, 
com destaque para a 
produção de carros, 
máquinas e equipamentos 
e aparelhos elétricos.

Fiasco
A direção estadual do 
PSDB deve afastar a 
direção do partido em São 
Caetano depois que os 12 
candidatos a vereador 
tiveram, somados, 424 
votos. 

Mais velho
Aos 90 anos, Susumo 
Itimura (PSDB) foi 
reeleito prefeito de Uraí, 
no Paraná. 

Mais novo
O estudante de Direito 
Caio Velasco (PMDB), 
com 20 anos, vai assumir 
a prefeitura de Faina, em 
Goiás.

 No buraco
A Islândia está à beira da 
falência, pois a dívida do 
sistema bancário é nove 
vezes maior que o PIB do 
país.

Reprodução

Vendas
seguem em 

crescimento

Caminhões e 
ônibus em ritmo 

acelerado

Montadoras na base mantém o ritmo
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Montadoras irão manter volume de produção
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Setor automotivo

Estilocast 

Anfavea garante que férias na Fiat 
e na GM não são sinal de crise 

Protesto exige respeito e readmissões

As montadoras fize-
ram 16.740 unidades em 
setembro, aumento de 
35,8% sobre o mesmo mês 
do ano passado. 

No acumulado do ano 
foram fabricados 128.174 
caminhões, volume 27,8% 
maior que o produzido no 
mesmo período, um ano 
atrás. 

Os números são re-
sultado de previsão de 
uma safra recorde de grãos 
e atividade industrial em 
alta em grande parte dos 
setores.

Ônibus
A comercialização de 

ônibus, até agora, já é 
maior do que a de todo o 
ano passado. Segundo a 
Anfavea, foram vendidos 
23.532 chassis, crescimen-
to de 21,5% em compara-
ção a janeiro e setembro 
de 2007.

Por uma hora e meia na 
manhã de ontem, os com-
panheiros e companheiras 
na Estilocast, fundição em 
Diadema, se mantiveram 
de braços cruzados contra 
a demissão de nove traba-
lhadores, entre eles Carlos 
Luciano Correia, o Esquilo, 
do Comitê Sindical.

Tão revoltante quanto 
as demissões é o fato da 
empresa querer parcelar os 
direitos. Quem não aceita a 
proposta, a resposta do pa-
trão é curta: “Vá na Justiça 
procurar os seus direitos”. 

Para o Sindicato, a em-
presa disse estar atraves-
sando um situação difícil, 

O presidente da Anfa-
vea, Jackson Schneider, afir-
mou que as férias coletivas 
anunciadas pela GM e pela 
Fiat não têm relação com 
efeitos no Brasil da crise fi-
nanceira internacional.

Segundo ele, o merca-
do interno não dá sinais de 
ter sido afetado pela turbu-
lência externa.

Ele explicou que, no 
caso da Fiat, dois mil meta-
lúrgicos tiveram férias adia-

das por conta da produção 
em alta e saem agora.

No caso da GM, o de-
saquecimento da demanda 
de países compradores, es-
pecialmente África do Sul, 
México e Argentina, levou 
a montadora a interromper 
algumas linhas.

“Esses problemas, po-
rém, nada têm a ver com o 
mercado interno, que não 
apresenta problemas”, afir-
mou.

Volks, Mercedes, Sca-
nia e Ford mantém a mesma 
programação de produção.

José Roberto Noguei-
ra, o Bigodinho, coordenador 
da  Comissão de  Fábrica na 
Volks, disse que os dias adi-
cionais de produção estão 
mantidos.

Na Scania, segundo 
Daniel Calazans, diretor do 

Sindicato, a meta da fábrica 
é a de superar 24 mil produ-
tos (caminhões, motores e 
chassi) planejados para este 
ano. Ano passado foram 
feitos 22 mil produtos. 

João Cayres, coorde-
nador do Sistema Único 
de Representação dos Tra-
balhadores na Ford, avisa 
que na montadora o quadro 

previsto se mantém, inclu-
sive com a manutenção dos 
dias adicionais de produção, 
tanto em carros como em 
caminhões. 

Na Mercedes-Benz, 
Walter Souza, diretor do 
Sindicato, informou que a 
fábrica acaba de confirmar 
os dias adicionais até o fi-
nal do ano e vislumbra um 

cenário semelhante ou até 
melhor para 2009. “Em ou-
tra época com crise, numa 
hora dessas a gente estaria 
discutindo demissões. Ago-
ra, acontece o contrário, já 
que a Mercedes também 
confirmou os investimen-
tos, o que necessariamente 
gera novas contratações”, 
comparou o dirigente.

As vendas de veícu-
los chegaram a 268,7 mil 
unidades em setembro, 
um aumento de 9,8% so-
bre agosto e de 31,7% em 
relação a setembro do ano 
passado. 

Nos nove meses des-
te ano, as vendas subiram 
27% por cento e chegaram 
a 2,21 milhões de unida-
des, segundo balanço da 
Anfavea apresentado no 
início desta semana. 

Em setembro, a Fiat 
liderou as vendas do setor, 
com 60.617 automóveis 
e comerciais leves, segui-
da por Volkswagen, com 
55.398 unidades e General 
Motors, com 54.774. A 
Ford ficou em quarto, com 
26.811 unidades.

mas não pensou duas vezes 
antes de colocar a conta nas 
costas do trabalhador. “Se 
enfrenta algum problema, 
o caminho civilizado seria 
a fábrica procurar o Sindi-
cato. Existem muitas outras 

alternativas que poderiam 
ser tomadas antes de uma 
medida extremada como as 
demissões”, ponderou José 
Mourão, o Zé Mourão, dire-
tor do Sindicato.

Segundo ele, o protesto 

foi também contra as con-
dições de trabalho e contra 
a relação autoritária de tra-
balho.

“Falta transparência da 
empresa com os trabalha-
dores e com o Sindicato”, 
afirmou o dirigente. Corre 
a notícia que a fábrica pre-
tende terceirizar um setor e, 
com isso, outros 26 empre-
gos estariam ameaçados.

Com o protesto, a em-
presa chamou uma nego-
ciação para ontem à tarde, 
mas o Sindicato adiantou 
que, sem uma alternativa às 
demissões, a mobilização 
continua e a greve não está 
descartada. 

Paralisação também quer fim do autoritarismo da direção da empresa


